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AUGUSTO FRANCO

Confira esta e outras
atrações na coluna Fina Stam-
pa, assinada pelo jornalista
Múcio Miranda nas Páginas
7 e 8

FINA STAMPAFINA STAMPA

 (Caderno C)
 A modelo Tawane Michele
da Mega Aju Models

DIVULGAÇÃO

DESORDEM

ECONOMISTA AFIRMA QUE A CRISE
 SE AGRAVA NOS PRÓXIMOS MESES
Luiz Moura diz que a situação é mais critica pelo fato de o Brasil enfrentar também o colapso na politica

A solução é torcer pela punição dos culpados pela crise e o povo brasileiro retirar os atuais dirigentes e eleger pessoas e outros partidos, que tenham integridade e um currículo melhor. Luiz
Moura prevê que somente em 2017 a convulsão pode ser atenuada. Sobre Sergipe, Moura diz que a postura política do Governo tem sido fora da curva da história do governador Jackson
Barreto (PMDB).  Ele não acredita que o Estado esteja acima do limite prudencial. (Página 4A)

Com a missão voluntária de resgatar a essência do judaís-
mo, priorizando a cultura regional, com uma mensagem volta-
da para a filantropia e mais alegria nos rituais, sem muita bu-
rocracia, o Rabino Gilberto Ventura visita uma comunidade
em Sergipe.  O jovem rabino é natural de São Paulo, formou-
se em uma Yeshivá em Israel e trabalha atualmente na
Federação Israelita em São Paulo, capital. (Página 4A)

Rabino visita comunidade em
Sergipe com mensagem

filantrópica

Bancários cobram plano de ação para segurança
Explosões nos caixas eletrônicos com assaltos deixam bancários apavorados

Os casos envolvendo explosões a caixas eletrônicos e assaltos a agências bancárias reacenderam as discussões em torno
da segurança neste tipo de estabelecimento em Sergipe. Nos últimos dias, foram registrados crimes em Arauá, Japaratuba,
Capela e Nossa Senhora do Socorro. A Polícia Civil de Sergipe ainda não tem informações sobre o paradeiro dos suspeitos.
(Página 06)

Moradores dizem
que o Gonzagão
está desconhecido
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Dilma e o PT caem juntos

Na última pes
quisa de    opin
ião pública, a

presidente da República
Dilma Roussef (PT) e o
Partido dos Trabalhadores
caem percentualmente
para 9% e 11% de
aprovação, respectiva-
mente. Diante disso, a
presidente tem de re-
jeição 68% da população
brasileira, que não   gos-
taria de tê-la como esta-
dista. Assim também, a
maioria esmagadora do
povo não aceita mais o
Partido do Trabalhadores.

Esse quadro atual na po-
litica brasileira está
deixando o país         in-

governável. O povo
brasileiro não dá mais
credito nas palavras da
presidente, tanto é que ela
não se atreve a falar em
cadeia nacional de rádio e
televisão direcionada aos
seus conterrâneos. Segun-
do a Carta ao Leitor da Re-
vista Veja desta semana, o
pecado original da era
petista foi presumir que a
conquista da presidência
da República pelo voto
fazia do Brasil pro-
priedade privada do parti-
do.

Desde o começo do
primeiro mandato de Lula,
em 2003, o PT acostu-
mou-se a tratar a coisa

pública como se fosse
sua. Essa apropriação in-
débita não se deu apenas
no campo material, como
ficou amplamente com-
provado nos escândalos
do mensalão e do petrolão,
entre tantas outras inves-
tidas dos militantes sobre
o Erário. Ela se mani-
festou fortemente tam-
bém na tentativa de pôr as
instituições a serviço dos
interesses partidários.

Na semana passada,
eclodiu mais um episódio
com raízes na confusão
proporcional que o PT faz
do partido com o Estado.
Sem sequer se dar ao tra-
balho de disfarçar, o PT

pressionou José Eduardo
Cardozo, ministro da
Justiça, para que agisse de
modo a evitar a prisão de
petistas suspeitos de
crimes na Operação Lava-
Jato.

No Governo Lula, o
ministro da Justiça Mar-
cio Thomaz Bastos, mor-
to no ano passado, ficou
famoso como “advogado
de defesa” do partido. A
Veja mostra que, por esta
e outras razões, o PT e a
presidente da república
vêm caindo nas pesquisas
copiosamente. “Quem
planta, colhe”.

Marineide Rocha-
Pósgraduada em Educação

 Após as eleições de
2015, o cenário nacional sai
da Arena política bi
polarizada, apontando uma
possível esquerda que nada
tem, e sim, uma direita que
tenta dos rumores a vida da
cidadania como se fossem
pessoas acima do bem e do
mal, que jamais erram e
buscando aprofundar toda
miséria, quando colocam o
PT, partida que sem ele, a
nação jamais teria a evolução
que hoje apresenta e sem
sombra de dúvidas não
teríamos chagado até aqui. É
bem verdade, que muito nos
falta ainda, como por
exemplo: nova política
tributária incluindo o imposto
sobre as grandes fortunas
seria ainda o que falta para
realizar; nada inusitado! Para
um partido que entrou para o
parlamento, tendo Lula como
Deputado do PT que mudou
a Constituição do Brasil em
1988. De lá para cá, todos
novos paradigmas tem sido
registrado, Lei Maria da
Penha, Lei do Colarinho
Branco, contra a corrupção,
Bolsa escola, Bolsa família,
Planos Safra, Leia que

melhora a vida do
trabalhador, o ECA etc., etc.

O PT de forma local,
abalado que vem sendo em
toda a sua estrutura, não
poderia chegar á grandes
coisas ou lugares, uma vez
que ninguém pode ser tão
bom, com situação de cenário
em geral, deixando a desejar;
então, falta pros mais
contatos entre seus membros,
ausência de reunião para que
as melhorias se deem de
forma mais fraternal e nos
falta à generosidade de nos
sentirmos como igual nos
abandonou a intempérie da
própria sorte falta-nos
também uma política mais
efervescente, corajosa,
discursiva para tomarmos
posições concretas sem dar
margem a esse terrível mar de
lama onde tentam colocar um
partido tão útil à história da
vida nacional! Só não
podemos carregar á tinta em
apenas um partido, quando a
situação é mundial.

Já no PT Nacional, a
situação não se torna tão ao
Deus dará, por que temos
ainda figuras importantes em
nível de Congresso Nacional,

que reúne agora nossas
forças, oxigena nossa política
e nos dão orgulho de sempre
carregarmos essa estrela, isso
sem deixar de enxergar o
óbvio: Estamos nos piores
tempos de nossa história!
Dilma passa a ser o maior
bode expiatório, apesar de
todas as forças e toda a garra,
com que tem conduzido a
nossa política.

Corre o risco de perder
toda a sua popularidade, uma
vez que já vem sendo
diminuída, por todo índice
inflacionário que vivemos
esses dias em decorrência da
nova situação do mercado,
que muitos chamam crise. A
culpa da crise não tem o nome
de Dilma, A inflação também
não foi invenção do PT.

Mesmo assim, temos a
certeza que já estamos bem,
perto de dar passos
importantes para a tal crise e
nós apontamos duas coisas
muito importantes: É preciso
deixar de penalizar os
trabalhadores com impostos
tão altos e taxar as grandes
fortunas, investir com urgência
na melhoria da Educação
dando a ela, como toda a

Cultura, seu lugar realmente
para um a pátria que se diz
educadora. Pois como
educar os outros, sem as
condições devidas para
sermos tais educadores?
Como educar pessoas que
acham que os nossos jovens
a partir de 15, 16 anos já
podem responder por crimes
cujos germes causadores
estão adultos que os
corrompem, e depois essas
mesmas pessoas acham que
esses jovens devem ocupar
os mesmos presídios junto a
presos mais perigosos e com
super. Lotações, onde
acontece toda sorte de cenas
cruéis, mortes, vícios etc.

Nossos jovens que
depredam que matam que
roubam etc. são filhos dessa
sociedade que é responsável
direta e indiretamente pelos
monstros que constroem.
Portanto, onde a maioridade
penal? É urgente se repensar
tal questão, pais não é
agravando a penalidade, que
se constrói o novo cidadão,
é uma questão der Educação
e da forma como a mesma
vem sendo tratada é no
mínimo, falta de respeito.

Cenário NacionalCenário NacionalCenário NacionalCenário NacionalCenário Nacional

Nada democrático
São visíveis as manobras que o presidente da Câmara

Federal Eduardo Cunha (PMDB-RJ) faz para conseguir o
que ele quer. É um rolo compressor que sai atropelando tudo
e todos. É um parlamentar que não aceita derrota, segundo
seus colegas de parlamento. Exemplo foi a manobra que ele
e líderes aliados recorreram para colocar novamente em
votação a tese da redução da maioridade penal. Trata-se de
um expediente usado para reunir trechos de outros textos
apresentados durante a tramitação da proposta. Para seus
defensores, a estratégia tem base no regimento da Câmara,
ao contrário do que dizem os opositores do presidente que é
um recurso antirregimental usado por quem não aceita perder.
Para os opositores, o texto aprovado era parecido com o
rejeitado no dia anterior. Acrescentaram ainda, que a votação
de uma proposta de emenda constitucional (PEC) rejeitada,
como é o caso da redução da maioridade, só poderia ocorrer
novamente na sessão legislativa seguinte, ou seja, apenas em
2016, de acordo com o que é estipulado pelo artigo 60 da
Constituição. Deputados dizem que as atitudes de Eduardo
na Câmara são ameaças à democracia.

Mais médicos

O Programa Mais Médicos
provocou discussões sobre a
vinda de médicos estrangeiros
para trabalhar em regiões com
escassez de profissionais.
Quarta-feira, 8, o programa
completou dois anos, obtendo
grandes êxitos. Segundo
informações, o Mais Médicos foi
avaliado pelo Tribunal de Contas
da União que analisou a eficácia
do projeto. O relatório apresenta
dados positivos em relação ao
programa. Entre os pontos fortes,
destaca-se o aumento de 32% nas
visitas domiciliares em
municípios que receberam
médicos. Além disso, quase 90%
dos pacientes entrevistados
afirmaram que o tempo de espera
diminuiu.

Vice ou prefeito?

Será por que estão
chamando o secretário de
comunicação da Prefeitura Mu-
nicipal de Aracaju, Carlos Batalha,
de prefeito e João de vice? Será
que é a inércia do prefeito diante
de problemas básicos da
população que não são
resolvidos e que não são poucos,
e quando ele é criticado e
chamado para explicar, manda o
secretário? Por isso já tem gente
pedindo as cabeças da equipe de
João. “Ou Dr. João faz uma
mudança radical na equipe, ou ele
próprio será radicalmente
mudado”. Essa frese foi dita por
um jornalista e publicada em um
grupo no whatsapp.

Costuras

2016  está mais próximo do que se imagina. Os remendos começam
a ser costurados pelos nobres políticos. Os pretensos candidatos são
velhos conhecidos da população. Uns com serviços prestados, outros
com alguns serviços imprestáveis. Até agora temos três nomes. Para
prefeito de Aracaju disputarão as eleições, o atual prefeito João Alves
(DEM), que tentará a reeleição; o ex-prefeito Edvaldo Nogueira
(PCdoB), que fez uma administração razoável para uns, ruim e péssima
para outros, e o ex-deputado federal Valadares Filho (PSB), que
disputou a última eleição para prefeito e foi derrotado pelo atual,
obtendo uma excelente votação. Como eles mesmos dizem: a política
é dinâmica e esse cenário a qualquer momento pode mudar. É só esperar
e aguardar as surpresas.

Sonho meu
O sonho não é só meu, mas

de toda a população.  Seria muito
bom que os políticos pagassem
pelo mal que fazem,
principalmente, as pessoas de
boa fé, quando, em campanha,
fazem promessas que, sabem, não
vão cumprir, prometem, só para
se elegerem (reelegerem). As
promessas de campanha de
candidatos a cargos eletivos
podem ser tipificadas como
estelionato, na esfera do Poder
Público, feitas por qualquer meio
no período de campanha eleitoral
e que não venham a ser
cumpridas durante o mandato.
Esse ato nefasto pode se
transformar em crime de
estelionato. Aguardamos!

Atrapalhação
No dia 8 de julho acordei

“ariada” (expressão da linguagem
cedrense, que significa:
atrapalhada), ao ouvir num
programa de rádio onde o
apresentador dizia que amanhã –
referindo-se à quarta feira, 8 de
julho- seria feriado da
emancipação política de Sergipe.
Dei um pulo da cama achando eu,
que tinha confundido o dia e me
arrumei para ir trabalhar. Foi
engano do apresentador, eu
estava certa, já era quarta feira,
feriado, e ele achava que ainda
era terça feira. Um certo momento
pensei que o programa teria sido
gravado no dia anterior. Será?
Mesmo assim tudo foi
confundido.

Gararu

É até divertido, de vez em quando, de quando em vez, andar de
carroça, carro de bois, de jegue, mas quando se trata de necessidade,
do cotidiano, ainda mais quando é para ir à escola, dói, ao saber que a
prefeitura do município recebe muito dinheiro para oferecer um
transporte escolar digno e de qualidade aos estudantes, e estes alunos
são crianças e adolescentes. Existe um flagrante de alunos do município
de Gararu indo para a escola de carro de bois na maior felicidade, sem
saber do risco que estão correndo e que poderiam estar dentro de
ônibus confortáveis.

Empresários de siglas

Estão comentando nas
redes sociais que os Amorins são
os papas partidos. Eles tomam os
partidos quase que na tora,
quando não, fundam outros e que
são os maiores empresários de
siglas partidárias, pelo menos
aqui no estado. Também há
comentários que estão de olho no
DEM. Os democratas que se
cuidem, ou melhor, o prefeito João
Alves Filho, senão fica sem o
partido que está enfraquecido,
segundo dizem por aí. Se isso
acontecer realmente, vai se
cumprir a profecia do atual
secretário da Segurança Pública
Mendonça Prado, de que os
Amorins iriam trair o prefeito.

Congresso

O Sindicato dos Bancários de
Sergipe (SEEB/SE) está
convocando todos os
funcionários e funcionárias do
Banco do Nordeste (BNB) para
Assembleia Extraordinária no dia
13 de julho, às 18h30. Da pauta, a
assembleia vai eleger delegados
ao Congresso Nacional dos
Funcionários do BNB que será
realizado nos dias 24 e 25 de
julho, em Recife-PE. No
Congresso, os delegados (as)
vão tratar de questões como a
revisão do PCR (Plano de Cargos
e Remuneração) e PFC (Plano de
Funções em Comissão), ponto
eletrônico, isonomia, passivos
trabalhistas, custeio Camed,
assédio moral, aposentados e
Capef e PLR Social.

Emprego
O governo federal deu um passo importante e deixou o

trabalhador um pouco tranquilo ao encaminhou ao Congresso medida
provisória que cria o Programa de Proteção ao Emprego (PPE), com o
objetivo de evitar demissões em empresas que se encontram em
dificuldades financeiras temporárias. A proposta permite a redução
da jornada de trabalho em até 30%, com uma complementação de 50%
da perda salarial pelo Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT), limitada
a 65% do maior benefício do seguro-desemprego. Segundo exemplo
dado pelo governo, em redução de 30% da jornada um trabalhador
que recebe salário de R$ 2.500, pelo PPE passa a receber R$ 2.125 – R$
1.750 são pagos pela empresa e R$ 375 pelo governo, com recursos do
FAT.
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ESTUDO DA CABALA Fone:
3044-0783

Uma sabedoria impactante que responde às perguntas: Quem somos nós? Por que
nascemos e morremos? Qual o propósito de nossa existência? Então, como esse

ensinamento pode influenciar de maneira prática no nosso dia a dia e trazer
realização e alegria para nossas vidas? Venha conhecer!
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Cláudio Messias

ESTUDO DA CABALA Fone:
3044-0783

Uma sabedoria impactante que responde às perguntas: Quem somos nós? Por que
nascemos e morremos? Qual o propósito de nossa existência? Então, como esse

ensinamento pode influenciar de maneira prática no nosso dia a dia e trazer
realização e alegria para nossas vidas? Venha conhecer!

Vale o que está escrito

ISTO SIM

Aliada à redução da
maioridade penal, há que se
promover uma reestruturação na
legislação penal e no ECA,
duplicando as penas para os de
maior idade que cometam
qualquer tipo de crime com o
concurso de menores de dezoito
anos ou até com a sua simples
presença durante o ato
criminoso. Há, sem dúvida -
privatizando ou não - que se
alterar o modelo, criando um
verdadeiro sistema prisional,
que possa cumprir a finalidade
de ressocializar e readaptar o
preso para o seu reingresso na
sociedade não criminosa.
Concordo com esta opinião, que
é do Carlos Gama.

PREGUIÇOSOS

A Câmara dos Deputados
analisa o Projeto de Resolução
29/15, da Mesa Diretora, que
muda o Regimento Interno para,
entre outros pontos, permitir a
realização de sessões ordinárias
no Plenário sempre que for
designada Ordem do Dia pelo
presidente da Casa. Atualmente,
o Regimento Interno da Câmara
determina que as sessões
ordinárias serão realizadas
apenas uma vez por dia, de terça
a quinta-feira, iniciando-se às 14
horas. Pelo texto em vigor, a
Ordem do Dia começa às 16
horas, com duração de três horas
prorrogáveis, para apreciação
da pauta. Apenas uma
sugestão: Obrigatoriedade de
trabalhar de segunda a sábado,
como os pobres trabalhadores
mortais e salário mínimo, para
todos, sem direito a roubar. Se
for assim, será que as eleições
terão candidatos?

LOUCOS
O crescimento da

arrecadação de Barra dos
Coqueiros endoidou alguns
políticos e, agora, um número
enorme de bons rapazes quer
tomar o doce de Airton Martins
(foto), PMDB, e se anuncia pré-
candidato. Tem gente
garantindo que é ilhéus desde a
barriga da mãe, porque ficou
dentro de uma bolsa de água,
portanto, é da ilha de Santa
Luzia. Outros prometem
transformar a cidade no paraíso
perdido. Na verdade, estão
loucos pelo dinheiro dos cofres
públicos municipais que a cada
ano cresce mais. Como me diz
um ex-vereador, o eleitorado da
Barra mudou e muita gente terá
surpresa na próxima eleição.
Tomara. Muitos gatunos vão
aparecer, pedindo que o povo
escolha eles como seus
salvadores da pátria. Tem gente
que conhecia a Barra por acaso,
se desse uma topada na rua da
frente e tivesse que olhar para a
Ilha. Agora, se acham “barrões”
desde criancinha. Vamos tomar
cuidado minha gente, porque
esta turma só está de olho na
grana dos cofres municipais.

CRISTO REDENTOR

Se você tem um pouco e
pode doar, então ajude o Lar
Infantil Cristo Redentor, que fica
na Rua São Gonçalo - 717 -.
Bairro: Santos Dumont, em
Aracaju.  Telefone para contato:
(79) 3245-2042. Ana Ruth e todas

as crianças assistidas vão
agradecer muito e só Deus é quem
poderá pagar o que você fizer.
Não fique ai parado. Mexa-se a
vai ver, como estará bem feliz.
Lembre-se que quem faz pelas
crianças, tem crédito com Deus.

DENUNCIE

 Alguma coisa tem que mudar.

E se você quer denunciar
alguma coisa, não se acanhe,
ligue para mim no 8818-01-10 ou
9916-45-35 e ainda têm os e-
mail’s:diariobrasileiro@bol.com.br,claudiomessias
@ig.com.br,claudiobotafogomessias
@gmail.com,diariobrasileiro
@ig.com.br,claudiomessias
@diariobrasileiro.com.br,diariobrasileiro
@diariobrasileiro.com.br

EMPRESTADO

A Câmara dos Deputados
analisa o Projeto de Lei 2505/00,
do deputado Lincoln Portela (PR-
MG), que determina a destinação
do material fruto de contrabando
aprendido pela Polícia Federal
que puder ser utilizado no
combate ao crime. Pela proposta,
o material deverá ser colocado à
disposição do Ministério da
Justiça, ao qual caberá repassar
80% às secretarias de Segurança
Pública dos estados e 20% à
Polícia Federal. Segundo o autor
do projeto, além de aumentar o
estímulo à fiscalização, a proposta
contribuiria para o
reaparelhamento das secretarias
de Segurança Pública dos
estados e da Polícia Federal. Pelo
visto, só pedindo “emprestado”
aos traficantes, é que o Estado
terá condições de aparelhar os
policiais. Por enquanto, os caras
usam uma “baleadeira”, enquanto
os traficantes armas de
tecnologia europeia ou norte-
americana. E viva o Brasil. Tem
que botar o Vaccari na
presidência, para ver se tem
dinheiro para a segurança pública
no Brasil.

DEMAGOGIA

Político adora usar o
dinheiro do povo para se
autopromover e fazer demagogia.
É a filantropia com a grana do zé
povinho, que ainda tem que
bancar as mordomia da turma,
familiares e cabos eleitorais. Não
é que agora querem que o
Governo de Sergipe utilize a grana
dos sergipanos, para quitar as
prestações dos imóveis que estão
na Carteira Imobiliária da Cehop
em diversos núcleos
habitacionais como Conjuntos
Fernando Collor, Marcos Freire
III, Albano Franco e João Alves
III, em Nossa Senhora do Socorro.
Enquanto isso, eu e você, nos
arrebentamos para ganhar o pão
de cada dia, pagar impostos e
ainda assegurar moradia para
quem nem conhecemos e encher
as urnas de votos, para que
alguns políticos continuem se
beneficiando do nosso dindim. É
mole ou quer mais? Quer mesmo?
Faça um bom investimento, de
preferência com o suor e lágrimas
do povão, se eleja e peça o troço
de quem lhe colocar lá. É fácil.
Assim, funciona o País, que vem
sendo roubado desde quando os
gatunos portugueses aqui
invadiram, plantaram a semente
da corrupção, enxertada pela
ladroagem e nunca mais saíram,
uma vez que seus descendentes
não perderam o costume de nos
tirar quase tudo.

ARACAJU
Diante da repercussão do

escândalo em licitações
fraudulentas para o fornecimento
de alimentação escolar nos
municípios de São Cristóvão e
Nossa Senhora do Socorro,
veiculado em rede nacional pelo
SBT, o vereador Iran Barbosa, do
PT, requereu a presença de
representação do Conselho Mu-
nicipal de Alimentação Escolar de
Aracaju para que seja ouvido
pelos vereadores, na Câmara Mu-
nicipal da Capital, sobre a
situação da alimentação escolar
nas unidades de ensino públicas
de Aracaju e quais as condições
de funcionamento do CAE.

CRÍTICAS

Iran Barbosa repudiou a
crítica que foi feita em um
programa de rádio local, aos
parlamentares de oposição que
não acompanharam a visita
agendada num domingo, pelo
presidente da Câmara, Vinícius
Porto (DEM), para que no dia
seguinte estivessem na Escola
Municipal de Ensino Fundamen-
tal Marechal Henrique Teixeira
Lott, situada no bairro América,
para uma inspeção relâmpago da
qualidade da merenda escolar
servida aos estudantes. Iran
Barbosa lembrou que não houve
aprovação de nenhuma visita
oficial de uma comissão de
vereadores de Aracaju a qualquer
escola da rede municipal. O
convite foi feito de forma unilat-
eral pelo vereador presidente
Vinícius Porto.

MAGELA

Em um dos seus
magníficos e constantes
rompantes de inteligência o pro-
fessor Geraldo Magela,
analisando a babação de bagos
de alguns comissionados de
prefeituras e outros poderes, me
sai com essa pérola: Geraldo
Magela, diante de um
apadrinhado que suga os cofres
públicos e diz que cada um tem o
direito de defender o seu chefe.
Mas é revoltante e precisa ser
denunciado essa prática de
favorecer alguns apaniguados da
“entourage” com o suado
dinheirinho do contribuinte. CC,
FC ou outra sigla não passa de
uma prática maldita que corrompe
pessoas e promove a
desigualdade de oportunidades.
Cada secretário tem um adjunto,
que tem secretárias e adjuntas.
Gabinetes com uma folha
exorbitante para os
(in)competentes que mamam até
o sangue das tetas dos estados e
municípios. Se A Declaração dos
Direitos Universais do Homem
não serve para nada que seja
rasgada. Como bem frisou o ex-
ministro JOAQUIM BARBOSA:
Sé é o capitalismo que seja para
todos.. Ficar fazendo reverências
para a malversação do dinheiro
público é abjeto, vil e merece uma
deflagração da população. Todos
têm o direito à livre manifestação
de opinião. Não compactuar com
as ingerências é no mínimo
sensatez.

DINHEIRAMA

O deputado estadual Valmir
Monteiro, PSC, avalia que os
cofres do Estado estão
abarrotados de dinheiro, uma vez
que o governador Jackson
Barreto de Lima, PMDB, está
criando mais de 70 cargos
comissionados, para a Agência
Reguladora de Serviços Públicos
do Estado de Sergipe – Agrese –
Autarquia em Regime Especial).
Entre os abençoados, para encher
os bolsos, estão os indicados por
Jackson, que são: o engenheiro
Manoel Hora Batista (ex-diretor-
presidente do Pronese), o
jornalista e publicitário Carlos
Roberto da Silva (Carlos Cauê –
Ex-Secretário de Estado de
Comunicação) e o advogado
Manoel Pinto Dantas Neto (ex-
subsecretário de Estado de
Governo).

SEM DINDIM

O governador Jackson
Barreto de Lima, PMDB, disse
numa entrevista, quando
indagado sobre o reajuste salarial
dos servidores, que “reajuste
nós não temos condições porque
pagar o salário de Abril foi um
milagre daqueles que Jesus fez
quando andou na terra”. Ou seja,
para quem trabalha, é chibata no
lombo e barriga vazia, o que já é
um ganho, porque o sujeito não
precisa pagar uma academia, para
ter uma pança tanquinho, até
porque não tem grana para isso,

comentou um gaiato no calçadão,
ao saber que os afilhados,
abençoados, amiguinhos e
aliados vão ganhar rios de
salários (jetons), para nada
fazerem. É o que me diz o meu
amigo e um dos melhores
rádioreporteres do rádio
sergipano Tonho do Bilú Miúdo.

MARTELO

O governador Jackson
Barreto disse ao diretor de
Comunicação do SINTESE Joel
Almeida que a audiência para
dialogar sobre reajuste de piso e
corte de ponto deve ser com o
vice-governador, Belivaldo
Chagas (foto). Mas, nas duas
vezes em que o sindicato foi
recebido pelo vice (que também
é secretário de Estado da Casa
Civil) o mesmo disse ao SINTESE
que quem bate o martelo é o
governador.

BARRADOS

Professores foram
impedidos pelo Governo do
Estado de entrar na Escola
Estadual Alceu Amoroso Lima, no
bairro Aeroporto, que foi
reinaugurada, e no Instituto de
Educação Rui Barbosa. Diante
disso, houve crítica da presidente
do Sintese.”A ação do
governador Jackson Barreto em
impedir nossa entrada é um
completo absurdo. Eu estudei
nessa escola, lecionei nessa
escola e agora sou impedida de
entrar. O Governo de Sergipe está
se mostrando cada vez mais
autoritário, que não se importa
com o magistério e a educação
em nosso Estado e que não está
aberto para o diálogo”, disse
Ângela Maria de Melo,
presidenta do SINTESE. É a briga
de Jackson contra uma das
facções do PT. É política
partidária pura e o povo que se
dane futebol clube.

ENGANOSA

O Juiz Federal Renato
Coelho Borelli, do Tribunal Re-
gional Federal da 1ª Região,
deferiu decisão liminar
classificando como propaganda
enganosa a campanha publicitária
veiculada pelo governo federal
em TV, rádio, jornal e internet sob
a justificativa de apresentar  à
população o ajuste fiscal.
Veiculada em maio em TV e rádios
e ainda mantida no site da Secom,
nos portais e blogs
governamentais, a propaganda
prestou informações falsas sobre
o país e apresentou como
verdadeiros fatos irreais, o que
motivou a ação civil pública
impetrada pelo PSDB em maio.

REALIDADE

O Renato Coelho Borelli
sobre a propaganda do Governo
Federal afirma que a propaganda
não retratou a realidade do país
ao apresentar aos brasileiros
inverdades como, a garantia de
direitos trabalhistas e ao
responsabilizar a seca do
Nordeste pelo aumento da tarifa
de energia elétrica, entre outros.
Nas palavras do juiz, a campanha
publicitária do governo federal
feriu os “preceitos éticos e da
moralidade administrativa, além
de desrespeitar os princípios da
honestidade,  da boa fé e da
lealdade dos agentes públicos”.
Acrescenta ainda que “o
governo federal ofende
diretamente os princípios
basilares da boa administração
pública”.

ENGANADOR

Durante a solenidade de
reinauguração da pintura da
Escola Estadual Alceu Amoroso
Lima, em Aracaju, chamou a
atenção dos professores o fato
do governo inaugurar a pintura
da escola enquanto outros
pontos da unidade de ensino
necessitam urgentemente de
atenção. Um deles é a quadra de
esportes da escola que está
totalmente abandonada, o mato
crescido dentro do prédio e o
muro que está com problemas.

 REGULADORA

Os deputados estaduais
aprovaram os nomes que irão
integrar o a criação do Conselho
Superior da Agência Reguladora
de Serviços Públicos do Estado
de Sergipe (Agrese). Bom será
que este órgão tenha autonomia,
para agir. A pergunta que se faz é
de onde o Governo tirará dinheiro
para mais este empreendimento,
uma vez que o governador tem
alardeado aos quatro cantos que
não é Jesus para fazer milagre e
os cofres públicos não dispõem
de dinheiro para conceder
reajuste salarial para os
servidores públicos estaduais.

 SEM POLÊMICA
Inteligente, o pastor Silas

Malafaia (foto) não quis
polemizar, quando participou da
audiência pública, para discutir
mudanças no Estatuto da Família,
que poderá incluir a união
homoafetiva como família. Silas
Malafaia afirmou que a própria
Constituição Federal prevê, para
efeitos de proteção por parte do
Estado (no artigo 226), que
famílias são grupamentos
formados por um homem e uma
mulher. Ele sugeriu ao movimento
LGBT que faça uma Proposta de
Emenda à Constituição para
definir como família outros tipos
de uniões. “Se a Constituição diz
que família é homem e mulher,
então mude a lei é só isso. Não
adianta vir com caneta de juiz para
tentar conquistar um direito.
Direitos se conquistam no
Parlamento por meio da
democracia e da discussão das
ideias.”

 FINALMENTE

Demorou, mas apareceu um
macho de coragem para colocar
o ex-presidente Luís Inácio Lula
da Silva e a sua sucessora Dilma
Rousseff no rol dos beneficiados
com a roubalheira da Petrobras.
É o engenheiro Ricardo Pessoa,
dono da construtora UTC. Ela tem
contratos bilionários com o
governo, e ele é apontado como
o chefe do clube dos empreiteiros
que se organizaram para saquear
a Petrobras e cliente das palestras
do ex-presidente Lula. Desde a
sua prisão, em novembro
passado, ele ameaça contar com
riqueza de detalhes como petistas
e governistas graúdos se
beneficiaram do maior esquema
de corrupção da história do país.
Nos últimos meses, Pessoa
pressionou os detentores do
poder - por meio de bilhetes
escritos para que livrassem a cara
dele. Não acreditaram na sua
coragem e agora ele entrega parte
da quadrilha que saqueia os
cofres públicos. Ele revelou
doações para as campanhas
política de Lula e Dilma. E agora
dr. Lula?

 ZÉ FRANCO
O silêncio do ex-deputado

estadual e ex-prefeito de Socorro,
José do Prado Franco Sobrinho,
(foto) com relação à política
sucessória no município é
combustível para os profetas
eleitorais. Tem gente apostando
que Zé vai dar o troco na traição
que sofreu do seu ex-aliado Fábio
Henrique, PDT, prefeito da
cidade. Fábio detonou à reeleição
de Zé e apostou todas as fichas
para eleger a primeira-dama Sílvia
Fontes deputada estadual. E
agora José?

NALDO

O padre Inaldo Luís da
Silva, PCdoB, é um trunfo que os
comunistas têm para as eleições
do município mais importante do
entorno da capital. A não ser que
o PCdoB queira preservá-lo para
mais tarde e lance ou apoie um
nome na disputa pela cadeira de
prefeito de Fábio Henrique, que
está tão senhor de si que,

segundo dizem, pensa que até um
cachorro que consiga registrar
como candidato, ganha a sua
sucessão.

PRONTIDÃO

Sempre que chove muito
em Sergipe, assistentes sociais
que trabalham no Estado são
alertadas (os) para que fiquem de
prontidão, uma vez que há risco
de que fortes temporais afetem
diversas regiões e isso poderá
causar enchentes com
desabrigados e desalojados, que
vão precisar do apoio desses
profissionais. Claro que o pessoal
está apreensivo e reza para que
não aconteça o pior. Como
sempre existirão as desculpas
dos prefeitos e as famosas frases:
“temos projetos em estudos, para
evitar enchentes”, “um projeto
para acabar com isso está em fase
de licitação” e por ai vai. O bom é
que parte do povo encabrestado
acredita, até porque vive de
favores de vereadores e prefeitos.

PREFEITO

O radialista Aélio Argolo
ainda não parou de sonhar em ser
prefeito de Socorro. Se derem
uma chance e houver estrutura
para campanha, o macho entra de
cabeça nesta batalha, desde que
seu grupo político entenda que o
momento é chegado. Sonhar é
para os homens e voar com os
pássaros. Não podemos enterras
nossos desejos e temos que
seguir um objetivo. Um dia a
gente consegue. Sempre tente
outra vez.

PSOL

Luís Alberto, dirigente do
PSOL de São Cristóvão, não tem
descanso. Vem contatando com
lideranças de várias áreas, para
fortalecer o partido e conseguir
eleger vereadores na cidade. Até
chegar à prefeitura não é
impossível. O povo tem que
acreditar que São Cristóvão não
está amaldiçoada e que pode ser
curado da rivandite. A batalha é
árdua, mas pode ser vencida.

CABEÇA

Vereadores que devem a
cabeça ao líder político Armando
Batalha (ex-prefeito de São
Cristóvão e ex-deputado
estadual, presidente do PRP de
Sergipe), segundo algumas
lideranças política, mantêm-se
com o mesmo jogo político,
orientado pelo líder, que manobra
o prefeito Jorge Eduardo Santos
(Jorjão), PSB, que é tipo aquele
boneco de pau, que as crianças
brincavam e chamado de Mané
Teimoso, Mamulengo e outros
nomes. Ele se mexe, quando o seu
dono movimenta os cordões.
Assim, não dá, patrão. Fica difícil
a velhacap se desenvolver. Nos
meus tempos de criança se tinha
muito em Sergipe, me conta um
saudosista, masoquista e gaiato.

CHAVE

Armando Batalha continua
sendo o “prefeito” de São
Cristóvão, porque é ele que in-
dica quem deve ser ou não ser
nomeado pelo prefeito Jorge
Eduardo dos Santos (Jorjão),
PSB, que era vice da ex-prefeita
Rivanda Batalha (esposa de
Armando Batalha), que
renunciou, depois de ser
denunciada em rede nacional de
televisão pelo jornalista Roberto
Cabrini (SBT), no programa
Conexão Repórter, por exigir 10%
de cada pagamento que a
prefeitura fazia para fornecedores
da merenda escolar e outros.
Aliás, Jorjão foi sincero ao dizer
que prestaria contas dos seus
atos a Armando Batalha. Isto é
que é ser fiel. E depois ainda dizem
por aí que o cão é o melhor amigo
do homem. Este se superou, me
conta um fiel amigo, de verdade e
sem grana no meio. Resta saber
se Armando continua como
guardião da chave do cofre da
prefeitura, completa o cidadão.
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Divulgação

Crise moral chega ao Brasil e deixa o povo no caos
Economista diz que a tensão se agrava nos próximos meses com o aumento do desemprego

Raimundo Feitosa

Moura “Passada a eleição, a presidente enviou uma séria de medidas,
contrariando o que havia dito na campanha, penalizando os trabalhadores”.

A crise econômica e
politica que invade,
sem precedentes, a

vida dos brasileiros é fato. A
presidente Dilma Rousseff
(PT) não está     governando
o país e o povo sofre por fal-
ta de projetos que venham
melhorar, ou pelo menos
aliviar a vida de homens e
mulheres de bem.  Os sábios
já apontavam para este
cenário e alertavam a hu-
manidade sobre este acon-
tecimento inevitável no
planeta e, principalmente no
Brasil. Segundo os estudio-
sos, a terra passa por ajustes
como a dor de um parto. E a
saída é: “viver o amor”. Por
outro lado, os economistas
apenas confirmam o que os
profetas disseram.  A falta de
ética moral e espiritual dos
homens que fazem este país
contribuíram e muito para
este caos.  Não devemos
compactuar com os erros e
pedir a Deus para que
coloque homens de bens
para governar o nosso país.
De tanta corrupção, o plane-
ta já não suporta mais e
começa a reagir.

O economista Luiz Moura,
do Departamento Intersindi-
cal Econômico de Sergipe
(Dieese), concedeu uma en-
trevista ao Portal Universo
Politico e disse que de fato, a
crise preocupa – e será agra-
vada nos próximos meses
com o aumento do desem-
prego. Segundo o economis-
ta, a situação é mais grave
pelo fato de o Brasil enfren-
tar também uma crise ainda
maior no terreno político –
com a presidente da Dilma
Rousseff (PT) na posição de
refém.

Moura  prevê que, somente
em 2017, a convulsão pode
ser atenuada. Se é que existe
algo a ser comemorado,
neste instante, Luiz Moura
lembra que o Brasil já viveu
momentos bem piores em sua
economia – como a chama-
da “Década Perdida”, que
durou 10 anos. O economis-
ta ainda situa Sergipe na at-
mosfera da crise, enfatizando
que a postura política do
Governo de Sergipe tem sido
fora da curva da história do
governador Jackson Barreto
(PMDB).

“O Estado poderia até
dizer que não tem dinheiro
para dar reajuste. Mas dizer
que está acima do limite pru-
dencial, não. O Estado está
mentindo. Está abaixo do
limite prudencial. O Tribunal
de Justiça deveria examinar
essa questão melhor”, sugere
Luiz Moura.

Para o economista,  até o
final do ano passado, a nos-
sa situação estava tranquila.
Tivemos a menor taxa de
desemprego da história do
Brasil. Por este ângulo, não
havia crise no emprego, mes-
mo a economia crescendo
pouco. O que ocorreu de
dezembro para cá? Primeiro
que o Governo Federal, que
havia dito que não ia fazer um
ajuste tão severo, começou a
trabalhar em cima deste
ajuste.

Gasto Público  - “Todos
os analistas imaginavam que
haveria algum tipo de ajuste
em nossa economia – centra-
do basicamente na questão
do gasto público. E os dois
candidatos a presidente fala-
vam exatamente isso. Aécio
Neves de forma mais enfáti-
ca, criticando a postura do
governo, e Dilma falando em
um ajuste, mas não tão seve-
ro. Passada a eleição, a pres-

idente enviou uma séria de
medidas, contrariando o que
havia dito na campanha, pe-
nalizando os trabalhadores”.

- Fora isso, houve um tari-
faço de energia elétrica e
combustível.  Vele lembrar
que a Petrobrás está na
situação que está muito mais
pelo congelamento de preço
dos combustíveis durante
quatro anos do que pelo es-
cândalo de corrupção. Em
que pese você condenar o
escândalo, não é o maior
problema da Petrobrás – ex-
plica Luiz Moura.

Hoje,  disse Moura, esta-
mos na seguinte situação: há
uma perspectiva de aumento
do desemprego, isto já é fato.
Há uma perspectiva de que-
da da nossa economia. Nin-
guém produz um ajuste fiscal
de R$ 70 bilhões, ou seja, de
corte de gastos públicos, sem
atingir diversos setores da
economia. Sem atingir pro-
gramas importantes do
governo, os investimentos
púbicos tão necessários. En-
tão, isso está provocando,
sim, uma recessão. Mas o
principal problema não é
econômico, mas político.  Há
um problema político sério no
país que é potencializado pela
questão econômica. A crise

política que vivemos en-
fraquece o governo e o torna
refém das articulações políti-
cas no Congresso.

Crise –” Você não imagi-
naria determinadas medidas
sendo aprovadas se o
governo estivesse forte per-
ante sua base aliada. Como
o governo tem problemas na
sua articulação política, está
enfraquecido, isto reflete nas
votações no Congresso, e
reflete também na relação do
governo com os políticos – e
reflete na população com o
governo. Mas a população
não tem ainda a real dimen-
são da crise. Vai começar
sentir o efeito maior agora,
com o desemprego”, disse.

O economista falou que a
população sente os preços
mais altos e a renda do tra-
balhador teve uma queda. As
categorias têm negociado,
mas não conseguem ganho
real. Só a inflação (em alguns
casos nem isso). O fato de
você só ter a palavra crise no
noticiário repercute em todos
os setores da economia. O
empresário deixa de investir
e o consumidor de comprar.
Queda no consumo que im-
plica na queda emprego, que
implica novamente na queda
do consumo. Um círculo vi-
cioso.

Rabino Ventura visita comunidade judaica em Aracaju
Com uma proposta bem difer-

ente daquelas que os “judeus” em
Sergipe estão acostumados a ou-
vir, o Rabino Gilberto Ventura,
trouxe uma mensagem filantrópi-
ca para os irmãos sergipanos.
Ventura, que tem sua formação
rabínica em Jerusalém, em Israel,
aconselhou ao povo fazer uma
Associação ao invés de Sinagoga.
Ele disse que a humanidade está
precisando de carinho, amor e as-
sistência social. Citando os pro-
fetas, a exemplo de Isaias, no
capítulo 58, o rabino falou que o
verdadeiro jejum é aquele que o
homem supre a necessidade do
seu irmão e não penalizar a si próp-
rio.

O jovem rabino é natural de São

Paulo, formou-se em uma Yeshivá
em Israel e trabalha atualmente
na Federação Israelita em São
Paulo, capital. Ele dá aulas na in-
stituição, de onde vem seu sus-
tento. “Eu sou judeu. Mas, se
você insistir, te digo que sou Or-
dotoxo”, disse Ventura, ao ser
perguntado sobre sua linha de
crença no judaísmo.

O rabino tem um trabalho mis-
sionário voluntário. Ele conta que
sai de São Paulo e visita vários
grupos pelo Brasil  orientando-
os a se organizarem. “Não ganho
financeiramente com isso. Ape-
nas peço a passagem e hospeda-
gem, até porque não tenho
condições de arcar com as desp-
esas.”, acrescenta Ventura.

CABALA – Em Sergipe, tem
vários grupos que estudam o
judaísmo. Mas, tem um grupo
específico que estuda somente
Cabala – uma sabedoria milenar

que antecede todas as religiões
e, todas as religiões têm um pou-
co de Cabala, inclusive o judaís-
mo. “A comunidade agradece a
visita do Rabino Ventura”.

Rabino Ventura conversando com a comunidade

Provando do próprio veneno
*Cientistas já comprovaram o que a Bíblia já dizia há muitos

anos atrás. É simples, mais profundo: “O que o homem se-
mear, isso ele colherá”. É fato. Ninguém pode mudar a re-
gra, até porque é uma Lei da Natureza, assim como a chu-
va vem a vai. Alguns estudiosos da Cabalá, por exemplo, -
uma sabedoria milenar, antes mesmo de todas as religiões –
dizem que o Universo tem uma “Lei de Causa e Efeito” e
ainda; “Tudo que você jogar para cima, cai”.  Fizemos esta
introdução para mostrar a insatisfação que grupos ligados
ao Partido dos Trabalhadores estão, com relação a um adesi-
vo da presidente da República Dilma Roussef (PT), na en-
trada de bombas de gasolina, como protesto do aumento de
combustíveis. O interessante, é que esse pessoal está pro-
vando do seu próprio veneno e, por conseguinte, colhendo o
que plantou.

* O momento atual da política brasileiro é delicado. Cri-
ses e mais crises chegam a todo instante ao conhecimento
dos brasileiros. A operação Lava-Jato, através de seus de-
latores tem revelado coisas fora do alcance da população e
dos apaixonados pelo PT. Por isso, os grupos petistas se
levantam quando há criticas a presidente da república desse
tipo. Ficam malucos em saber que, não é somente eles que
sabem fazer oposição dessa maneira. Portanto, o PT está
colhendo hoje o que ele plantou há muito anos atrás. O Parti-
do dos Trabalhadores não poupava criticas a ninguém. Não
rezou na sua cartilha, estava fora dos seus planos e à mar-
gem. Mesmo com estas criticas a Dilma, ainda a oposição
é mais tolerante que membros do PT quando se posiciona
opositor a qualquer coisa.

*Quantas vezes o Partidos dos Trabalhadores foi para as
ruas gritar contra governo A e governo B. Os caixões sim-
bólicos com figuras que representavam o povo. E a pre-
gação sobre moralidade. E ainda contra a Lei de  Respon-
sabilidade Fiscal. Tudo isso o PT disseminou, jogou pra cima,
plantou, semeou e agora está colhendo tudo do mesmo modo,
sem nenhuma diferença, até porque, quem planta uma
mangueira só pode colher manga. Entre os petistas há uma
inquietude muito grande. Muitos já saíram e outros torcen-
do para que o partido se acabe. É vergonhoso se defender
o PT quanto mais fazer parte da agremiação. Só vejo uma
solução: é tirar o PT de circulação e os homens e mulheres
de bem do partido tomarem seus próprios rumos. E, a
presidente da república renunciar ao cargo.

INGOVERNÁVEL
A presidente Dilma Roussef

(PT) não tem poderes na práti-
ca para governar o Brasil. Ela
chega a 68% de rejeição,      se-
gundo pesquisa realizada esta
semana. Isso mostra que o
povo não quer ela com o cargo
que ocupa. Até mesmo seu
maior aliado, o PMDB que, des-
de a revelação da deleção pre-
miada de Ricardo Pessoa, só se
fala no pós-Dilma.

PT
O Partido dos Trabalhadores

(PT) também caiu com a presi-
dente Dilma Rousseff. Hoje, de
acordo com as pesquisas, 11%
dos brasileiros apoiam o parti-
do, enquanto o resto da so-
ciedade quer o partido extinto.
O motivo é simples: corrupção,
que envolveu mais de R$ 6 bil-
hões, segundo apuração da
Policia Federal.

EM SERGIPE
O PT em Sergipe praticamente

acabou. Já disse outras vezes
nesse mesmo espaço. Depois
de governar o Estado por sete
anos, a agremiação se rende
agora ao PMDB do governador
Jackson Barreto. Para se ter uma
idéia, o líder do Governo na
Assembleia Legislativa, depu-
tado Francisco Gualberto é do
PT.

APOIO
Agora, o PT tenta apoiar al-

guém para se manter no poder.
Nas próximas eleições para
Prefeito, o partido procura um
aliado para apoiar. Em Aracaju,
há uma articulação da      agre-
miação para colocar a petista
Ana Lucia como candidata.
Mas, é só especulação. A de-
cisão de ter um candidato de
oposição e a escolha é do
governador Jackson Barreto,
que comanda a situação no Es-
tado.

AMORIM
O deputado federal André

Moura (PSC) disse que o sena-
dor Eduardo Amorim, também
do seu partido, transferiu o seu
titulo eleitoral para Aracaju.
Sobre as eleições municipais,
André acha que o senador deve
mesmo é contribuir maior com
os sergipanos como governa-
dor de Sergipe e, obviamente,
com os aracajuanos.

CRISE

Já é visível a crise politica e
econômica que assola o país,
com a onde de desemprego e
as empresas demitindo em mas-
sa. Segundo o economista Luiz
Moura, já se nota claramente a
diminuição de veículos rodan-
do nas ruas por conta do au-
mento de combustível.

CONCESSIONÁRIAS
O problema também chega

nas montadoras de veículos e,
por conseguinte, nas conces-
sionárias. Em todo o país as
vendas estão estagnadas. Nin-
guém vende e tampouco com-
pra. Depois das denúncias de
corrupção, os brasileiros estão
sentindo agora na pele.

AMOR
Os sábios alertam para a

humanidade que em tempos
de crise, a saída é viver pelo
amor e combater a corrupção

que é causa principal da
desordem no Planeta. A volta
da integridade é fundamental

na opinião dos profetas.
Mentiras, enganação, traição
entre outros males arruínam o

Universo e obriga a
ele(Universo) reagir.

COMENTÁRIOS
Na politica sergipana, o maior

comentário é a ida do senador
Eduardo Amorim para o PSDB.
Também a insatisfação de José
Carlos Machado, vice-prefeito
de Aracaju, se não permanecer
como vice na chapa de reeleição
do prefeito João Alves Filho.

JOÃO FONTES
O ex-deputado João Fontes,

que deixou a politica partidária
há alguns anos, agora pode
voltar para uma sigla. É que se
está costurando João como
vice-presidente do diretório es-
tadual do PSDB. É uma pessoa
séria, integra e merece voltar a
uma sigla partidária. Boa sorte
João Fontes.

DORES
O vereador de Nossa Senho-

ra das Dores, Isaac Medeiros
(PDT) admite está preparado
para governar a sua cidade.
Eleito e reeleito presidente da
Câmara Municipal de Dores,
Isaac se diz está pronto. Para
tanto, o parlamentar vai   espe-
rar a decisão do grupo, que
pode optar por ele concorrer a
vice-prefeitura. Isaac é um forte
aliado do atual prefeito, Fernan-
do Lima.
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